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Dedicatória

Dedico este livro ao Dr. Kurt Selles, diretor-geral do ReFrame Ministries, ministério ligado à Christian Reformed Church e mantenedora da LPC.
O Dr. Kurt é um homem de Deus, amigo precioso e parceiro de nosso ministério.



Prefácio

Tenho a grata alegria de entregar aos nossos leitores esta obra que versa sobre José, príncipe do Egito. José foi bisneto de Abraão, neto de Isaque, filho de Jacó e pai de Manassés e Efraim. Seu pai teve duas esposas e duas concubinas, com as quais teve filhos. José era o primogênito de Raquel, esposa amada de Jacó. Ela morreu no parto do filho caçula, Benjamim.

José foi fiel a Deus e a seu pai desde a infância. Embora fosse amado pelo pai, era odiado pelos irmãos. Cresceu numa família de pastores, mas viveu ao redor de seus sonhos, que não procediam de seu coração, mas lhe foram dados por Deus para cumprir a promessa feita a Abraão. A descendência deste desceria ao Egito. José haveria de se tornar não apenas o grande líder e provedor de sua família, mas também um grande líder mundial como príncipe do Egito e provedor do mundo.

Sua história é repleta de alegrias e tristezas, amor e ódio, trabalhos e tramas, sonhos e pesadelos, face sorridente e providência carrancuda. Deus esteve com José na casa de seu pai, na casa de Potifar, na prisão e no palácio de faraó. José manteve-se fiel na prosperidade e na adversidade, na prisão e no palácio, na juventude e na velhice. Jamais claudicou. Jamais vendeu sua consciência. Jamais transigiu com os valores absolutos que pautaram sua vida da juventude à velhice e governaram suas decisões.

José foi uma bênção não apenas para sua família, mas também para os egípcios. Ele sustentou, em tempos de fome, não somente seus irmãos, mas o mundo inteiro. A sabedoria que ostentava não vinha dele mesmo, mas procedia de Deus. Como príncipe do Egito, deu testemunho de sua fé em Deus na terra dos faraós.

Estudar sobre a vida de José é se matricular na escola superior do Espírito Santo e aprender aos pés de um grande líder, um homem que foi um perfeito tipo de Cristo no Antigo Testamento. Estou certo de que a leitura desta obra há de trazer luz à sua mente e santa alegria à sua alma. Que as páginas a seguir sejam um cardápio nutritivo e saboroso para alimentar seu coração com as iguarias divinas. Boa leitura!






Introdução

José é um dos mais eloquentes tipos de Cristo em toda a Bíblia. Amado pelo pai, odiado pelos irmãos, vendido como escravo, exaltado como governador do Egito e provedor dos povos.

José foi um sonhador. Até os 17 anos, viveu na casa de seu pai, entre seus irmãos. Nesse tempo, ele teve sonhos e, nesses sonhos, via a família gravitando ao seu redor. Esses sonhos eram proféticos. Apontavam para sua honrosa posição como governador do Egito e lançavam luz sobre Cristo, em quem todas as coisas convergem, tanto as do céu como as da terra.

José foi um escravo. Aos 17 anos, ele foi vendido pelos seus irmãos para uma caravana de ismaelitas que rumava para o Egito, onde foi revendido para Potifar, oficial do faraó e comandante de sua guarda. Dentro da providência divina, o jovem José foi levado para as proximidades do poder. Na casa de Potifar, foi promovido a mordomo e tornou-se o administrador-mor da casa de Potifar. Tudo em que colocava as mãos, Deus fazia prosperar.

José foi um prisioneiro. No auge de sua honrosa posição de mordomo da casa de Potifar, foi acusado de assédio sexual. A mulher de Potifar colocou os olhos nele e despudoradamente insistiu com José para se deitar com ela. Mesmo diante de todas as investidas de sua patroa, José jamais abriu a guarda. Ele firmemente se recusou a se deitar com ela. Então, ela agarrou José e o jovem hebreu precisou fugir, deixando a túnica nas mãos da mulher. José passou os melhores anos de sua juventude numa prisão. Dos 17 aos 30 anos, ele viveu uma espécie de gangorra no Egito: de escravo a mordomo; de mordomo a acusado; de acusado a prisioneiro; de prisioneiro a príncipe.

José foi um governador. Aos 30 anos, por interpretar os sonhos de faraó, José foi nomeado governador de toda a terra do Egito e recebeu poder e autoridade para colocar em curso o plano que Deus revelara ao faraó através de sonhos. Como gestor, José construiu muitos celeiros e armazenou cereal sem conta para abastecer as nações nos anos de escassez e fome que estavam por vir.

José foi um provedor da família. Aos 39 anos, ele mandou chamar seu pai e toda a família para o Egito e, em vez de se vingar dos irmãos, perdoou-os e cuidou deles e de suas respectivas famílias, dando-lhes o melhor da terra do Egito. José pagou o mal com o bem e demonstrou que, embora seus irmãos tivessem intentado o mal contra ele, Deus transformara o mal em bem para a preservação da vida de todos.

José foi um apaziguador da alma. Aos 56 anos, depois da morte de Jacó, seu pai, seus irmãos mais uma vez foram atormentados pela culpa. Pensaram que José se vingaria deles, uma vez que Jacó estava morto. José, porém, chorou ao perceber que os irmãos ainda viviam fustigados pela culpa e pelo medo. Seus irmãos se ofereceram para serem seus escravos, mas José lhes acalmou o coração, dizendo que não estava no lugar de Deus para se vingar e que continuaria sustentando não só a eles, mas também a seus filhos.

Ele foi um homem de fé. Aos 110 anos, José morreu, mas antes de fechar os olhos para este mundo, abriu-os para o futuro e profetizou o êxodo (Hebreus 11:22). José disse a seus irmãos que Deus os visitaria e os levaria para a terra de Canaã, conforme havia prometido a Abraão, Isaque e Jacó. Nesse tempo, eles deveriam transportar seus ossos do Egito para a terra prometida. A promessa feita a José foi cumprida. Ele morreu. Seu corpo foi embalsamado e colocado num caixão. Mais de três séculos depois, quando Deus libertou o seu povo da escravidão no Egito, os ossos de José foram levados (Êxodo 13:19) e sepultados em Canaã (Josué 24:32).

José foi fiel na casa de seu pai, na casa de Potifar, na prisão e no palácio. Foi fiel na pobreza e na riqueza, no anonimato e na fama. Que Deus levante, em nossa geração, homens desse calibre!






Capítulo 1

José, o amado do pai

Deus revelara a Abraão seu propósito de conduzir a família escolhida ao domínio estrangeiro, até que se enchesse a medida da iniquidade dos amorreus e Canaã estivesse madura para a possessão (Gênesis 15:13-16). A cadeia de acontecimentos que levaria Israel para o Egito foi posta em movimento. A providência de Deus estava em ação.1

Gênesis 37 abre a história épica de Jacó e seus descendentes (v. 1-2). O ator principal desta cena, porém, não é Jacó, e sim José, mencionado duas vezes mais que seu pai nos quatorze capítulos a seguir do livro das origens. Essa história está repleta de profundas implicações teológicas. A mão de Deus fica evidente em cada uma das cenas, controlando e prevalecendo sobre as decisões das pessoas. No final, Deus constrói um herói, salva uma família e cria uma nação que será bênção para o mundo todo. Por trás dessa história está o Deus da aliança, que sempre cumpre suas promessas.2

José é o mais vívido tipo de Cristo em toda a Bíblia, muito embora ele não tenha sido mencionado como tal. Ele foi amado pelo pai, odiado pelos irmãos e vendido por vinte siclos de prata; sofreu injustiça, mas foi exaltado com o propósito de livrar seu povo da morte. Ele salvou o mundo da fome e da morte. O faraó deu-lhe o nome de Zafenate-Paneia, cujo significado é “salvador do mundo” (Gênesis 41:45).

Com a morte de Isaque, seus filhos Jacó e Esaú se separaram definitivamente. Jacó habitou na terra das peregrinações de seu pai, Canaã (Gênesis 37:1). Nessa terra é que se desenrola essa história marcada por amor, ódio, traição, tráfico humano, mentiras, lágrimas e dor.

José nasceu numa família de pastores de ovelhas (Gênesis 37:2). Aos 17 anos, ele trabalhava como pastor na companhia de seus irmãos, filhos de Bila e Zilpa. Nos altiplanos de Hebrom, sob o sol escaldante do dia e no frio gelado da noite, esse jovem começou sua história eivada de emoções conflitantes. José viveu com Jacó seus primeiros dezessete anos, e Jacó viveu com José seus últimos dezessete anos no Egito (Gênesis 47:28).

Os irmãos de José não tinham um comportamento exemplar, e ele achava que deveria tornar conhecido de seu pai os malfeitos deles (Gênesis 37:2). Na verdade, Dã, Naftali, Gade e Aser não eram bons exemplos para José, por isso ele levava más notícias destes ao pai. Embora José não fosse do mesmo estofo moral de seus irmãos, sua postura de bisbilhotá-los e destampar seus erros diante de Jacó eram fruto de sua imaturidade juvenil, uma vez que “o amor cobre todas as transgressões” (Provérbios 10:12). Essa postura nada elogiável de José foi mais um componente que levou seus irmãos a nutrirem por ele profunda aversão.

Se não bastasse esse desconforto dos irmãos de José em vê-lo informando a Jacó suas atitudes, José era, definitivamente, o filho predileto de Jacó (Gênesis 37:3). Ele era alvo do amor preferencial de seu pai. A predileção transformou-se em favoritismo.3 José era o filho primogênito e favorito de Raquel, a esposa favorita de Jacó. Era o filho de sua velhice, diferente de seus irmãos em caráter e atitude.

É certo que Jacó não agiu de forma prudente ao amar mais a José do que aos outros filhos. Os pais não devem ter predileção por um filho em detrimento dos outros. Esse mesmo erro foi cometido por Isaque, seu pai. De geração em geração, essa atitude se repete, gerando tensões na família.

Jacó não apenas amava mais a José do que a seus irmãos, mas não escondia isso. Ele fez questão de tornar público sua predileção por José ao presenteá-lo com uma túnica talar de mangas compridas. H. C. Leupold, diz que “essa túnica tinha mangas e se estendia até os tornozelos”.4 Nos dias de José, a roupa de trabalho era uma túnica curta, sem mangas. Ela deixava os braços e as pernas livres para que os trabalhadores pudessem se mover com facilidade.5 Essa túnica era o emblema do amor de Jacó por José.







1 KIDNER, Derek. Gênesis: introdução e comentário., p. 167.

2 WIERSBE, Warren W. Comentário bíblico expositivo, vol. 1, p. 182.

3 BRÄUMER, Hansjörg. Gênesis, vol. 2, p. 165.

4 LEUPOLD, H. C. Exposition of Genesis, vol. 2, p. 955.

5 SWINDOLL, Charles R. José, p. 25.





Capítulo 2

José, o irmão odiado

José foi odiado pelos seus irmãos (Gênesis 37:4). A tagarelice, a gabolice e a túnica ostensiva de José inflamaram ainda mais a ojeriza de seus irmãos contra ele. Era notório que a distinção dada a José despertava no coração de seus irmãos uma inveja perigosa, um ódio velado e uma hostilidade que desembocou numa clamorosa injustiça. A primeira manifestação desse ódio estava no fato de que eles já não podiam lhe falar pacificamente. A postura de Jacó custou-lhe muito sofrimento, pois ficou privado de seu filho amado vinte e dois anos. A crueldade dos irmãos de José foi uma tempestade na alma deles. Não conseguiram viver em paz. Sua consciência bradava sem intermitência, acusando-os de violência ao irmão e mentira ao pai.

As virtudes de José denunciavam os pecados de seus irmãos; sua luz apontava as trevas em que viviam; sua prontidão em obedecer ao pai de todo o coração indicava a maldade deles. O sucesso de José era o fracasso deles. Eles não viam José como um irmão e amigo, mas como um concorrente. Eles olhavam para José não com benevolência, mas como um rival que deviam afastar do caminho.

O ódio dos irmãos de José cresceu como um rio volumoso e desaguou num ciúme doentio. “Seus irmãos lhe tinham ciúmes; o pai, no entanto, considerava o caso consigo mesmo” (Gênesis 37:11). A virtude desperta mais inveja do que gratidão. É mais fácil sentir inveja de quem anda corretamente do que seguir seus passos. Os irmãos de José, em vez de imitar seu exemplo, passaram a odiá-lo. Longe de pedirem a Deus discernimento acerca do que estava acontecendo, alimentaram sua alma com o absinto do ciúme. Vale destacar que esse sentimento doentio de ciúme atingiu a todos os irmãos. Ele passou a ser uma espécie de persona non grata entre eles.

O ciúme é um sentimento destrutivo. Nenhuma reação é mais cruel do que o ciúme. É duro como a sepultura (Cântico dos Cânticos 8:6). Revela três sintomas: uma pessoa ciumenta vê o que não existe, aumenta o que existe e procura o que não quer achar. Em vez de olharem para José como o instrumento que Deus estava levantando para salvar sua família, viram-no como uma ameaça. Em vez de cuidarem dele, nutriram o desejo de destruí-lo. No meio dessa tempestade de ódio e ciúmes dentro de sua casa, Jacó ponderava essas coisas em seu coração, considerando o caso consigo mesmo. Mesmo não tendo discernimento acerca da natureza dos sonhos de José, Jacó entregava-se à reflexão sobre o que poderia ser isso. O patriarca nos ensina que há momentos em que devemos nos calar e meditar. O silêncio é melhor do que a loquacidade frívola. A meditação é melhor do que palavrórios insensatos. Não tenha ciúmes de quem Deus está levantando e usando para cumprir seus propósitos!

O rio caudaloso do ódio dos irmãos de José ganha mais um afluente. Jacó envia José a seus irmãos, que estavam em Siquém, para ter deles notícias (Gênesis 37:12-14). Jacó era pastor de ovelhas e tinha muitos rebanhos. Seus filhos exerciam o mesmo ofício. Todos os filhos de Jacó, exceto José, cuidavam dos rebanhos em Siquém. O estupro de Diná, a chacina e o saque a Siquém haviam ocorrido cerca de dois anos antes (Gênesis 34:1-29), quando José tinha 15 anos. Portanto, Jacó tinha toda razão em se preocupar com seus filhos em Siquém.

Mesmo Jacó sabendo que os irmãos de José o odiavam e tinham ciúmes dele, envia-o a eles, talvez na tentativa de pacificar os irmãos enciumados, que veriam José indo ao encontro deles para saber se estavam em paz. José, mesmo sabendo que alguns de seus irmãos não tinham bom comportamento e que todos o odiavam por causa do lugar especial que ocupava no coração do pai, bem como por causa de seus sonhos e de suas palavras, não hesitou em obedecer a seu pai e ir ao encontro de seus irmãos.

José nos ensina a importância da obediência aos pais. Ele poderia alegar vários motivos para não ir. Poderia apresentar os riscos de uma jornada solitária de 80 quilômetros de Hebrom a Siquém. Porém, José prontamente obedeceu a seu pai. Ele não colocou obstáculos no caminho da obediência. José também nos ensina que a obediência não deve ser tardia. Ele obedeceu prontamente. Sua disposição para fazer a vontade do pai foi absoluta.

José nos ensina ainda que, a despeito da indisposição de seus irmãos, eles eram seus irmãos. Jacó não o enviou para o meio de inimigos, mas para o encontro com irmãos. Jacó imaginava que o laço de sangue era capaz de superar as diferenças entre eles. Mesmo sublimando o ódio e o ciúme de seus filhos com respeito a José, Jacó agiu em pleno alinhamento com o propósito eterno de Deus.

José, aos 17 anos, sem tardança, se põe a procurar seus irmãos (Gênesis 37:15-17). O propósito de Jacó ao enviar José a Siquém era ter notícias de seus filhos e do rebanho. Está escrito: “Disse-lhe Israel: Vai, agora, e vê se vão bem [shalom] teus irmãos e o rebanho; e traze-me notícias. Assim, o enviou do vale de Hebrom, e ele foi a Siquém” (v. 14). A jornada não seria fácil. Era uma região deserta, com montanhas, vales e muitos perigos. José estava errante pelo campo quando um homem o encontrou e lhe perguntou: “Que procuras?”. Ele respondeu: “Procuro meus irmãos”. O homem informou a José que seus irmãos não estavam mais em Siquém, mas tinham ido para Dotã, 21 quilômetros a noroeste de Siquém. Longe de desistir da jornada, José seguiu atrás dos irmãos e os achou em Dotã. Dotã fazia parte da imemorial via de comunicação entre Damasco e a estrada costeira para o sul, e suas especiarias eram produtos básicos do comércio com o Egito.

Esse episódio nos ensina que a obediência pode requerer sacrifícios. José poderia ter voltado do campo para casa, dizendo ao pai que os irmãos não estavam mais em Siquém. Mesmo sem rumo no campo, José empenhou-se em encontrar os irmãos, fazendo novas peregrinações. Ensina-nos também que o amor cobre multidão de pecados. José era odiado pelos irmãos, mas os amava e estava disposto a ir ao encontro deles. Quem ama não nutre suspeitas, mas alimenta confiança. Ainda, ensina que o caminho da obediência nos leva além para fazermos a vontade daquele que nos enviou. Dotã era lugar perigoso, cenário de ameaça, mas a obediência não contorna a geografia do perigo e cumpre até o fim o seu mandato. Dotã, onde José gritou em vão (Gênesis 42:21), é o mesmo lugar em que Eliseu foi entrincheirado por inimigos, mas se achou visivelmente cercado pelos carros de Deus (2Reis 6:13-17). Por fim, aprendemos que mesmo quando sentimentos hostis são abrigados na família, isso não desfaz a relação de fraternidade. José não vai ao encontro de algozes, mas ao encontro de seus irmãos.

José se torna uma vítima indefesa da conspiração de seus irmãos: “De longe o viram e, antes que chegasse, conspiraram contra ele para o matar” (Gênesis 37:18). José não teve uma boa recepção. O ódio já transbordava no coração deles antes mesmo de José chegar. Eles o viram de longe, não como um portador do cuidado do pai, mas como um desafeto que precisava ser eliminado.

Lições importantes devem ser notadas aqui:

1. O ódio paga o bem com o mal. José foi a seus irmãos como um mensageiro de paz. Ele foi para lhes demonstrar o cuidado do pai. Mas seus irmãos maquinaram contra ele antes mesmo que ele chegasse e intentaram matá-lo.

2. O ódio faz alianças malignas para o mal. A conspiração é um acordo feito no subterrâneo da maldade para atingir alguém com violência. Os irmãos de José se aliançaram para o mal, não para o bem.

3. O ódio faz registros distorcidos e negativos contra o próximo para prejudicá-lo. Os irmãos de José já tinham rotulado o irmão como “o tal sonhador” (Gênesis 37:19). A única coisa que viam nos sonhos de José era o desejo de se levantar como chefe sobre eles. Sentiam-se ameaçados por José. Faziam uma leitura falsa da realidade.

4. O ódio usa toda a sua destreza para fazer o mal e escondê-lo (Gênesis 37:20). Os irmãos de José pretendiam matá-lo e esconder o corpo numa cisterna. Queriam praticar um duplo crime: assassinato e ocultação de cadáver. Não fosse a intervenção de Rúben, José teria sido eliminado precocemente por seus irmãos (Gênesis 37:21-22). Rúben, sendo o irmão mais velho, tinha a obrigação de dar satisfação a seu pai do paradeiro de José. Era sua responsabilidade representar o pai na ausência deste.

Os irmãos de José deram mais um passo rumo à crueldade: despiram José de sua túnica. “Mas, logo que chegou José a seus irmãos, despiram-no da túnica, a túnica de mangas compridas que trazia” (Gênesis 37:23). A túnica de José era mais do que uma veste especial, era um emblema do amor diferenciado de Jacó por ele. Essa túnica mais perturbava os irmãos de José do que cobria seu corpo. Era o sinal da predileção de um pai por um filho em detrimento dos outros. Era uma agressão não apenas aos olhos, mas uma flecha envenenada cravada no coração dos outros filhos de Jacó. O simples fato de José usar a túnica já causava um enorme desconforto neles. Era como se José não disfarçasse o fato de que era o mais amado.

A predileção de Jacó por José e a túnica que lhe dera eram as causas das maiores desavenças entre seus filhos. Os filhos de Lia, Bila e Zilpa engoliam seco essa amarga realidade. Por isso, quando José chegou em Dotã, o primeiro sinal da vingança contra José foi despi-lo da túnica. Não uma túnica qualquer, mas a de mangas compridas que trazia o emblema da acepção de filhos naquela família patriarcal. Como afirma Bruce Waltke: “Ao despirem José da túnica, seus irmãos pensaram que estavam destronando o filho régio (Gênesis 37:3)”.1

É evidente que Jacó não foi sensato em materializar seu amor maior a José naquela túnica. Um pai nunca deve amar um filho mais do que a outro. Um pai nunca dever provocar ciúme entre os filhos. Ao contrário, deve costurar a amizade entre eles. O sofrimento de Jacó e as injustiças sofridas por José estão estreitamente conectados com essa postura do pai das doze tribos de Israel.

A crueldade parece não ter limites. Os irmãos de José avançaram açodadamente na sua sanha de despejar contra José o seu ódio empapuçado de ciúmes. “E, tomando-o, o lançaram na cisterna, vazia, sem água” (Gênesis 37:24). A crueldade dos irmãos de José não foi apenas emocional, mas também física. Não apenas o despojaram de sua túnica como também o lançaram na cisterna vazia, sem água. Uma cisterna é uma espécie de masmorra (Gênesis 40:15; Jeremias 38:6). Enquanto se assentaram para comer pão (Gênesis 37:25), José angustiado de alma, rogava a eles para acudi-lo; porém, não atenderam ao seu clamor (Gênesis 42:21).

Num momento, a maldade parece prevalecer sobre o bem, o ódio parece alcançar vantagem sobre o amor e a injustiça parece ganhar de goleada da retidão. Os irmãos de José, por inveja, o jogaram naquele buraco. Imaginavam que assim estariam matando os seus sonhos. Pensaram com isso privá-lo para sempre do pai amoroso e afastá-lo definitivamente de seu caminho. Aquela cisterna era o símbolo mais vívido da maldade dos irmãos de José. Era a forma mais grotesca de lhe imporem uma humilhação esmagadora. José sentiu-se agredido por quem deveria protegê-lo. Sentiu o descaso de seus irmãos diante de seu clamor por socorro. Não só fizeram violência a José como não se enterneceram diante das suas pungentes súplicas. O ódio empurra as pessoas para o buraco. Ele não apenas quer o que é do outro, mas anseia eliminar o outro. A cisterna de José tornou-se o mais escuro calabouço de seus irmãos. José saiu da cisterna, mas seus irmãos viveram vinte e dois anos atormentados na masmorra da culpa.







1 WALTKE. Gênesis, p. 622.





Capítulo 3

José, o escravo

Depois de despojarem José de sua túnica, lançá-lo no poço e taparem os ouvidos ao seu clamor, os irmãos de José dão mais um passo rumo à crueldade. Agora, resolvem vendê-lo como escravo (Gênesis 37:25-30).

Com insensível indiferença ante os gritos de José naquela nua masmorra (Gênesis 42:21), seus irmãos desfrutaram de uma refeição sem qualquer remorso (Gênesis 37:25). É digno de nota que a próxima refeição deles registrada na Palavra seria na presença de José, com ele à cabeceira da mesa (Gênesis 43:32-34).

Enquanto comiam, viram uma caravana de ismaelitas se aproximando. Os ismaelitas (Gênesis 37:25) e os midianitas (v. 28,36) são designações alternadas para o mesmo grupo de comerciantes (Gênesis 39:1; Juízes 8:24-26). “Ismaelita” era um termo inclusivo, abrangendo os primos nômades, como o termo “árabe” abarca numerosas nações em nossa maneira de falar. O uso alternado, então, pode ser em parte para variar e em parte para registrar que José foi vendido a um povo de fora da aliança.1 Os ismaelitas são os descendentes de Ismael (filho de Abraão com Agar) e os midianitas eram descendentes de Midiã (filho de Abraão com Quetura). Os midianitas eram parte dos ismaelitas.2

Nessa negociação, Judá emerge como líder. Seu discurso a seus irmãos no clímax desta cena se põe em contraste com os discursos ineficientes de Rúben antes (Gênesis 37:21-22) e depois (v. 30). Judá argumenta com seus irmãos: “De que nos aproveita matar o nosso irmão e esconder-lhe o sangue?” (v. 26).

A proposta de Judá substitui um mal por outro, ou seja, a morte de José pela venda dele: “Vinde, vendamo-lo aos ismaelitas” (v. 27). Rubén já havia intentado, sem sucesso, livrar José da morte, a fim de devolvê-lo ao pai (v. 21-22). Agora, Judá demove seus irmãos de matar José, oferecendo-lhes a proposta de vendê-lo para uma caravana de ismaelitas que vinham de Gileade rumo ao Egito (v. 25-26).

Judá argumentou que não havia qualquer proveito em matá-lo nem colocar as mãos nele, uma vez que José era irmão deles e carne deles. O argumento de Judá prevaleceu e concordaram em não matar José. Judá, por outro lado, sabe que a presença de José entre eles será sempre uma nuvem interposta no caminho. Então, conclamou os irmãos a se unirem para vendê-lo aos ismaelitas. O plano de Judá foi aceito e José foi vendido: “E passando os mercadores midianitas, os irmãos de José o alçaram, e o tiraram da cisterna, e o venderam por vinte siclos de prata aos ismaelitas; estes levaram José ao Egito” (Gênesis 37:28). Livingston diz que os vinte siclos de prata não eram moedas, mas peças de metal pesadas em balança.3 É digno de nota que o preço normal de um escravo no tempo de Moisés era de trinta siclos de prata (Êxodo 21:32; Zacarias 11:12; Mateus 26:15). José foi vendido por um preço inferior ao valor de um escravo.

Os irmãos de José entraram no desumano tráfico de escravos. Eles viram seu irmão como mercadoria a ser vendida, e não como um ser humano a ser amado. Olharam para José como um objeto a ser comercializado, e não como um ente de sangue a ser protegido. Olharam para José como objeto de exploração, e não como um indivíduo digno de investimentos. Fizeram dele um produto para auferirem vantagens, e não um alvo de seu amor. A comercialização de escravos tem sido uma mancha horrenda na história das civilizações. Tanto no antigo Egito como nas civilizações ocidentais, homens e mulheres foram vendidos como ferramentas vivas para atender à ganância insaciável dos poderosos. Triste saga!

Rúben não participou dessa transação. Ao voltar à cisterna e não encontrar seu irmão, ficou desesperado. Rasgou as vestes e, com perplexidade, disse: “Não está lá o menino; e, eu, para onde irei?” (Gênesis 37:29-30). Por ser o primogênito, cabia a ele dar explicações a seu pai sobre o paradeiro de José.

Depois de venderem José como escravo, seus irmãos tinham, agora, um sério problema. Como explicar seu sumiço? Onde estaria ele? Onde procurá-lo? Então, deram mais um passo no crime. Forjaram uma situação de desastre. Maquinaram uma trama macabra. Enviaram para Jacó a túnica de José molhada de sangue: “Então, tomaram a túnica de José, mataram um bode e a molharam no sangue” (Gênesis 37:31).

Bruce Waltke diz que as fraudes anteriores de Jacó cobram um preço terrível. Assim como enganara seu pai com as peles de cabrito e as roupas de Esaú (Gênesis 27:9,16), agora fora enganado com o sangue de cabrito e a roupa de seu filho.4

A venda de José como escravo aos ismaelitas foi consumada. Seus irmãos embolsaram o valor e viram seu irmão desaparecer nas curvas da estrada rumo ao Egito. Se não era fácil se livrar de José, mais difícil ainda seria encarar Jacó. Precisariam de um bom álibi para escapar desse bárbaro crime.

Então, resolveram enviar a túnica de José a Jacó (Gênesis 37:32). Não tiveram coragem de encarar o pai olho no olho. A fim de apagarem todas as pistas, os irmãos fizeram a túnica ensanguentada de José passar primeiro por mãos e casas alheias antes de chegar ao pai. O desvio tomado pela túnica manchada de sangue era uma manobra para despistar. O próprio Jacó deveria concluir que acontecera uma tragédia. Os irmãos queriam ocultar o que tinham feito.

Demonstraram pouca consideração pelo pai e nenhum afeto pelo irmão, porque uma suposta morte violenta de José nem sequer os tirou de Dotã para irem ao encontro do pai aflito. A túnica de José tingida de sangue não apenas fez Jacó desistir de procurar seu filho amado, como atormentou seus irmãos por longos anos. Para que José fosse chamado de salvador do mundo, sua túnica precisou ser tingida de sangue. Dois mil anos depois, Jesus, o Filho amado de Deus, para ser o nosso Salvador, teve sua túnica tingida de sangue, não de bode, mas de seu próprio. Pelo seu sangue recebemos vida. Pelo seu sangue fomos reconciliados com Deus. Pelo seu sangue temos entrada segura no céu.
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